• • • 


As Fofoqueiras 

Livro de Joss Drimer 



AS FOFOQUEIRAS 

POSSO TE CONTAR ALGO OU VAIS QUEIXAR? 



NEM TODO MUNDO É CONFIÁVEL, 
AQUI GOSTAM DE QUEIXAR 




Posso contar um segredo? 

Eu quero realmente confiar em ti, mas não sei se devo. 

Espero não me arrepender. 

Eu tenho 4 mulheres (amigas) especiais na minha vida. Luxa Popi, Toia Ramos 
(ou Miss), Bernarda Bell (ou ISABELL), Ziene Ramos (ou Tia Zi). São 
mulheres incríveis e que sempre tornaram a minha vida mais divertida. 

Algumas pessoas gostam delas e outras não. É normal as coisas serem assim. 

Num grupo de amigas sempre existe uma fofoqueira, isso eu posso vos 
garantir. Se no meio das tuas amigas nenhuma é fofoqueira, é porque a 
fofoqueira é... Nem preciso completar a frase, já percebeste. 

Essas 4 mulheres, já se envolveram em cada problema, já descobriram cada 
coisa. Elas deviam ser investigadoras. Sabem muito sobre o que se passa na 
vizinhança. Porquê que eu iria perder tempo lendo jornal? Eu tenho elas. Para 
mim elas se metem muito na vida dos outros, e se envolvem em coisas que 
não deviam. Mas eu amo elas mesmo assim. Têm bom coração, boas 
intenções e não querem prejudicar ninguém. São apenas mulheres curiosas. 

Na maioria das vezes olhamos para pessoas fofoqueiras de uma forma 
negativa, como se elas fossem o vilão ou a bruxa má da história... Mas eu não! 

Existem fofoqueiras boas e más. Sabes diferenciar uma da outra? 

Se não sabes então é melhor falar com uma profissional (Fofoqueira). 

Prometi contar-te um segredo?! Não vou contar um... 

Vou contar vários segredos, muitos... Não resisto. Não posso guardar tudo 
isso, senão vou explodir. Vou confiar em ti, não espalhe os segredos. 

Neste livro tenho várias coisas que elas me contaram. Vocês nem vão 
acreditar, eu também não acreditei. Vou contar o que eu puder. Menos o que 
aconteceu com a tia Rita, senão ela me mata. 

Desculpe, não me apresentei. Eu sou o Sr. Tímido. 


Boa leitura. 



Oi, ainda estás aí? Pensei que foste embora... 

Já te contei sobre o que aconteceu com o Rui? 

A Tia Marta é muito complicada. Quando começava a falar fazia tanto barulho 
que parecia um brinquedo chinês novo. Pobre do Rui. 

Essa história foi a Luxa que me contou. Eu vou tentar explicar como as coisas 
aconteceram, e espero que consigam acompanhar. Posso começar a contar ou 
ainda não preparaste a pipoca? 

Foi assim que tudo aconteceu: 

{«« Tia Marta: Ruuuuuuiiiiii ! 

Rui: Mãe! 

Tia Marta: Não é mãe, seu cão! Diz mamãe. Não tenho a tua idade. 

Rui: O que foi? 

Tia Marta: Não me olha assim, ainda vais levar duas. Preciso que leves uma 
encomenda na casa da Tia Ana. 

Rui: Na casa da mulher do tio Lourenço? 

Tia Marta: Essa não. Já não falo com ela. Agora se estica só porque usa 
cabelo Brasileiro. O marido foi promovido. Estou a falar da outra Tia Ana. 

Rui: A mulher do Tio Eduardo? O que é que ela precisa? 

Tia Marta: Queres saber muito. Pega o saco azul em cima da mesa e vai. Não 
demora! Nem adianta olhar o que tem dentro, senão vais ficar cego. 

Rui: Preciso de dinheiro para ir de Táxi. 

Tia Marta: Lá é perto. Andas muito mimado. É isso que dá, ficar o dia todo no 
computador a ver internet. 

Rui: Não é ver internet. Diz-se “navegar na internet”. 

Tia Marta: Não me responde! Vais jantar pão com alho... Estás ouvir?! 

Rui: Lá é bem longe. Vou demorar 1 hora para chegar. 




Tia Marta: Quando eu tinha a tua idade o país estava em guerra. Eu e os meus 
irmãos saímos de uma província até outra sem transporte. Só tínhamos os 
nossos pés. Aquilo foi sofrimento, isso não é nada. 

Rui: Já não estamos em guerra mãe, os tempos mudaram. 

Tia Marta: Por isso mesmo. Os miúdos de hoje são muito mal mandados. No 
meu tempo acordava 4 horas para limpar a casa sozinha, engraxava sapatos, 
vendia bolinhos na rua, fazia serviços de carpintaria, e ainda ia para escola. 
Voltava para casa cansada, mas mesmo assim tinha que fazer o jantar senão 
tua avó virava o Bruce Lee. Surra atrás de surra. Bons tempos! 

Rui: Já me convenceste. Não quero mais ouvir histórias. Me indica como eu 
chego lá, porque não sei onde a Tia Ana está a viver agora. 

Tia Marta: Quando eu tinha 19 anos usei a mota do teu tio Sarrabão para ir 
ajudar uma amiga que estava metida em problemas. Já te contei essa história? 

Rui: Não. Mas prefiro que contes depois. Como eu na tia Ana? 

Tia Marta: É bem fácil. Presta atenção: 

1 Q Saindo de casa, olhas para o lado esquerdo. Vais ver ao fundo da rua uma 
roulotte verde, ao lado tem um senhor bêbado desgraçado, tem uma cara 
estranha, parece meio maluco, dizem que a mulher dele lhe traiu, se entregou 
no álcool. Não lhe liga. Lhe ultrapassa; 

2 Q Continua a andar até encontrar uma loja com o nome Só Baratinho. Mas 
não para lá, aquela loja não presta, dono bem rabugento. Os produtos de lá 
são uma porcaria... Só vendem leite que já passou do prazo e o sabão de lá 
cheira vinagre. Ultrapassa a loja, vai andando sempre em frente; 

3 Q Vais encontrar uma cabine telefónica vermelha daquelas antigas. Não se 
encosta nela. Dizem que lá próximo vive uma senhora que fala sozinha de 
noite. Parece que ficou assim depois do marido morrer. O marido era um pastor 
bem gordo e careca, mas era um bom homem; 

4 Q Salta a estrada, e entra na primeira curva a esquerda. Vai andando, 
andando, andando, andando. Quando encontrares um sinal de Stop, entra 
nessa rua; 



5 Q A primeira casa verde que encontrares não entra, nem bate a porta. Lá 
vivem umas mulheres que conseguem acabar salário de 1 mês em 1 hora. O 
que fazem nos homens é azar. Um Tio teu entrou lá uma vez, quase ficou sem 
a casa. Coitado! As mulheres de lá esvaziam o bolso, esvaziam o cérebro, 
esvaziam tudo. Elas conseguem transformar-te em mendigo. Teu tio saiu de lá 
desnorteado, estava a ver o mundo ao contrário... Chegou em casa nem 
conseguiu explicar na mulher dele porquê que estava de cuecas, kkkkkkk. 

Rui: O que elas fizeram nele? 

Tia Maria: Esquece que eu te contei isso! Se concentra, e lembra que não 
deves entrar naquela casa. Avança duas casas, vais encontrar uma casa cor- 
de-rosa. É a casa da tia Ana. 

Rui: Sério mãe? Sério mesmo?! 

Tia Marta: É o quê? 

Rui: Era preciso dares essas voltas todas? 

Tia Marta: Se eu não explicar bem e te perderes, a culpa vai ser de quem? 

Eu não tenho tempo de imprimir uma foto tua e ir colar nas praças e rezar para 
ver se alguém te encontra. 

Rui: Eu já tenho 15 anos! Consigo memorizar os caminhos. 

Tia Marta: Então porquê que na sexta-feira passada demoraste muito tempo 
para chegar em casa? Não conheces todos os caminhos? Não és o mestre dos 
caminhos? 

Rui: Estava muito escuro. Tive de andar devagar, senão iria tropeçar numa 
pedra. 

Tia Marta: Vai já, tua voz está a me irritar. Está a ficar tarde. »» } 


Acredite se quiser, mas foi tudo verdade. 
Isso foi o que a Luxa me contou. 



Mais tarde eu tive que ir a casa da Ziene. Eu chamo ela de Ziene ou Zi, mas 
para vocês é Ziene, e para as crianças “ Tia Zi”. Ela me disse que descobriu algo 
sobre o atual Diretor da antiga escola dela. Algo que envolvia a mulher dele e 
um professor. 

Eu estava mais curioso do que um professor indo ao Banco para ver se já 
depositaram o salário. 

Pensei que fosse um simples caso de traição, ou uma simples discussão entre 
o casal. Mas havia muito mais coisas envolvidas. Eu queria que ela contasse 
tudo ao telefone, mas ela fazia mais suspense do que novela Mexicana. Disse 
que teria que ser pessoalmente. Eu ia perder essa fofoca?! Nunca que never! 

O que poderia ter acontecido entre a mulher do Diretor e o Professor? 
conseguem imaginar algo? Eu não. Fui logo para casa da Zi. 

Eu disse que chegaria lá em uma hora e trinta minutos, mas acontece que 
consegui despachar tudo o que tinha que fazer e cheguei lá quarenta minutos 
mais cedo. Mal eu sabia que não devia ter feito isso. Pelos vistos a Zi tinha 
recebido uma “visita" antes de mim. 

A visita já estava de saída, por sorte, porque senão seria algo embaraçoso. 

Se não percebeste nada do que eu disse melhor perguntar para alguém mais 
experiente. Não quero parecer rude, mas não posso enrolar muito a história, 
senão apanhas sono. Como o meu professor gostava de dizer - “apanha um 
comboio”. 

Sentei-me no cadeirão da sala dela, e assim que a visita foi finalmente embora, 
ela me serviu um copo de sumo em pó. Aquela porcaria não presta. 
Educadamente recusei dizendo - “não quero esta porcaria”. Eu só disse isso 
porque nós temos intimidade, não vá dizendo isso para qualquer pessoa por aí. 

Voltando ao assunto... 

O Director e a mulher viviam próximo da casa de uma amiga da Zi. Por sorte ela 
e a amiga estavam próximo de casa, e ouviram sem querer uma discussão entre 
o Diretor e a mulher dele. 



Eu não acreditei quando ela me disse que ouviu a conversa sem querer, mas eu 
estava demasiado curioso para lhe interromper. 

Ela me disse que a mulher do Diretor se chamava Neide. Senhora Neide, para 
os mais novos. O seu marido é o Diretor Zemimão. Eu prefiro trata-lo por Diretor 
Zema. Fica mais fácil de decorar. 

Vou tentar contar para vocês tudo o que ela ouviu: 

«« Director Zema: Neide, eu não esperava isso de ti! Eu te avisei, mas não me 
ouviste. 

Neide: A culpa foi tua! No fundo já sabias que isso iria acontecer. 

Director Zema: Não faz sentido! Como assim a culpa é minha? 

Neide: Se ouvisses o que eu digo não estaríamos nessa situação! 

Director Zema: Mas não era preciso mexeres nas minhas coisas. Eu já disse 
que não gosto quando mexes nas minhas coisas/ 

Neide: Estavas com medo que eu descobrisse sobre as fotos? 

Director Zema: Eu nem sei como essas fotos vieram parar no meu computador. 
Deve ser alguma brincadeira de mal gosto de um aluno que não gosta de mim. 

Neide: Antes eu pensei que estavas a me trair, mas agora eu tenho certeza. 

Director Zema: Não fala asneiras! Estou a ficar irritado! 

Neide: Estás com vergonha? 

Director Zema: Vergonha de quê? 

Neide: Não se faz de idiota. Porquê que tem fotos de um homem nu no teu 
computador? 

Director Zema: Eu não sei! Já disse, deve ser brincadeira de um aluno. 

Neide: Justo o professor que você sempre elogiava, e falavas que é o melhor 
professor da escola. Isso é muito suspeito... Muito suspeito mesmo! 

Director Zema: Isso é coisa da tua cabeça. Eu vou investigar isso. 

Neide: É tarde para tentar esconder. Descobri a verdade. Você é Gay\ 



Director Zema: Nós temos filhos. Como eu poderia ser Homossexual? 

Neide: Gays também têm filhos! Eles ainda podem fazer. Bem que a minha 
mãe me avisou que tinha algo de errado contigo. Porquê que eu não dei 
ouvidos. 

Director Zema: Não há nada de errado com os Homossexuais. Eu não tenho 
preconceito, mas não sou. Isso deve ser um mal-entendido. 

Neide: Tem 50 fotos dele no teu computador. As fotos estão numa pasta difícil 
de achar. Se as alunos queriam mesmo pregar uma partida, porquê que eles 
colocariam as fotos longe? 

Director Zema: Eu não sei. Os miúdos de hoje em dia, são muito inteligentes. 

Neide: Eu não sou burra! Não me faz de idiota, por favor. 

Director Zema: Estou a ficar irritado com tudo isso. Estás a questionar a minha 
integridade e isso me chateia. Eu queria que confiasses em mim. 

Neide: Tudo o que tu queres é o Professor na tua cama. A última vez que 
fizemos amor ainda nem existia WhatsApp. Eu pensei que era rotina normal 
de casados, mas agora entendi tudo. 

Director Zema: Eu vou provar que estás errada, e quando isso acontecer vais 
pedir muitas desculpas e não vou aceitar. 

Neide: Também já era de se esperar. Qualquer Gay se apaixonaria por aquele 
professor que parece ator de novela mexicana. É uma pena ele ser Gay, senão 
eu te trocaria por ele. 

Director Zema: Já estás a passar dos limites. 

Neide: Liga então para o professor e vamos os três conversar e tirar essa 
história a limpo. 

Director: Estamos a conversar alto demais, os vizinhos vão todos nos ouvir. 
Neide: Vamos entrar para dentro de casa. Mas tens que ligar para ele. 

Director Zema: Para de falar alto. Vamos entrar, preciso te falar algo. »» } 



Isso foi tudo o que a Zi conseguiu ouvir da conversa. Pelo menos foi isso que 
ela me disse. 

Na vossa opinião, vocês acreditam mesmo que o Director Zema é Gay? 

Ou a mulher é que é muito paranoica? 

É muito estranho o fato do Diretor ter fotos íntimas de um professor que ele 
sempre elogiou, mas as coisas nem sempre são o que parecem. 

Talvez alguém queria sujar o nome do Diretor implantando essas fotos a 
espera de elas um dia serem descobertas. 

Eu notei que a mulher dele é estressada demais, muito estressada. Mexe 
demais nas coisas dele, não consegue confiar. Nem sei como é que eles 
conseguiram ficar juntos por tanto tempo. Se fosses tu, aguentarias? 

Na verdade sei a resposta... “ FILHOS”! 

Ou talvez esse seja o jeito estranho deles se amarem. 

Tem muita coisa estranha nessa história. Eu nem sei em quem acredito. 

Seria muito fácil acreditar que o Diretor é Gay. Mas tem uma coisa que a 
mulher dele (Neide) disse que ficou na minha cabeça. Ela disse que as fotos 
foram difíceis de encontrar... Então como ela conseguiu encontrar e porquê 
tanta desconfiança ao ponto de vasculhar vários arquivos no computador? 

Não era mais fácil procurar mensagens no telefone dele? 

Porquê que ela perdeu muito tempo no computador dele? 

Ela teria que ter motivos para fazer isso. 

Eu não quero ser Detective Sherlock Holmes e investigar essa situação toda. 
Eu só queria mesmo saber da fofoca. Podem julgar-me, mas eu gosto de ouvir 
fofoca, só não gosto de espalhar. Não ganho nada prejudicando pessoas. 
Principalmente porque o que te contam, pode nem sempre ser verdade. Pode 
até existir algumas verdades com alguns fatos alterados. Por isso tomem muito 
cuidado, e evitem espalhar fofocas e boatos sobre a vida dos outros. 



Como estava a dizer... Eu não quero perder tempo sendo Detetive, mas 
felizmente, a Zi disse que a Toia sabia algo sobre o professor, e isso talvez 
pudesse ajudar a ligar os pontos. 

A Toia, é uma pessoa inteligente, e as vezes observadora, apesar de as vezes 
parecer um pouco explosiva. Um pouco menos que a Zi. Ela é a rainha da 
Explosão. Por isso é que a Toia era a pessoa perfeita. 

Está tudo um pouco confuso para ti? Então imagina como ficou a minha cabeça 
depois de receber toda essa informação. O bom é que eu não vou contar para 
ninguém. Não sou fofoqueiro. Se for para alguém saber da história, o melhor 
que posso fazer é colocar ela num livro, mudar o nome de todas as pessoas e 
torcer para que o livro seja um sucesso e eu fique milionário. Mas isso é 
apenas um sonho idiota. 

É melhor focar no que me interessa agora. O que eu quero saber é “ O que é 
que a Toia sabe sobre o Professor? “. 

Eu tentei ligar para a Toia inúmeras vezes. Liguei, liguei, mas ela não atendia. 

Minha vida não é só ouvir fofocas, tinha muito mais que fazer. Então parei de 
ligar, e fui para casa de um amigo pedir ajuda para fazer um trabalho. Ele é 
bom em editar vídeos. Eu também sou bom, mas ele é muito melhor, então 
pedi ajuda para aprender alguns truques com ele. Eu estava a fazer um serviço 
para um site. Um cliente dono de um site, me contratou para editar 3 vídeo de 
por... Porta-retratos. É isso, Porta-retratos! 

Acabei de editar os vídeos e o cliente adorou. Me pagaram 500 dólares. 
Infelizmente o dinheiro não durou. Pelos vistos a Tia Marta tinha razão. 

Mas isso seria história para um outro momento. Vocês não vão mesmo querer 
saber o que me aconteceu. Acreditem, pelo vosso bem talvez eu nem deva 
contar. 

Depois de uns 4 dias, triste da vida e sem nenhum tostão no bolso. Ouvi uma 
buzina do lado de fora da minha casa... 



Ouvi risadas bem altas, muito altas mesmo. Duas mulheres a rirem alto, de 
forma estranha e bem engraçada... Só há duas pessoas que conseguiriam rir 
daquela maneira. Eu reconheci logo aquelas vozes. 

Era a Bell no volante, no banco ao lado a sua amiga Inari, e no Banco de trás 
estava a Tazira. 

Porquê que elas decidiram vir para minha casa numa hora dessas? 

Era isso que eu estava prestes a descobrir... 

Fui até ao encontro delas e perguntei - o que se passa? 

Só viemos dar uma volta, ver como é que estás - Disse a Bell. 

Mas eu não acreditei. Aquelas risadas me pareciam de alívio ou alegria 
exagerada. Eu sabia que elas estavam a esconder algo. 

Eu falei para elas que podiam confiar em mim, e que eu poderia ajudar seja lá 
qual for o problema. 

Então elas decidiram se abrir comigo. 

Não fique bravo comigo leitor, eu gosto de explicar as coisas em forma de 
diálogo. Toma um chá de camomila que já passa o nervosismo. Não estás 
nervoso? Nem chateado? Então desculpe! Foi só impressão minha. 

Voltando ao assunto... A conversa que tivemos sobre o que aconteceu foi mais 

ou menos assim: 

{«« Eu: Podem contar-me o que aconteceu? 

Tazira: Eu posso contar! 

Bell: Deixa que eu conto. 

Inari: Acho melhor pulares as coisas que não são relevantes. 

Tazira: Se é para contar, então contem tudo! 

Eu: Se continuarem nesse suspense, vão sair da minha casa! 

Inari: Calma. Flomem não pode ser fofoqueiro assim kkkkk. 



Bell: Inari, calma os ânimos, calma os ânimos, por favor. 

Eu: Já estou acostumado. Não se preocupa com isso Bell, conta logo. 

Inari: Eu também quero contar o que eu vi. Posso? Posso? 

Eu: Ok, então contem as duas. Que saco! Estou quase a apanhar sono. 

Bell: A mãe da Inari lhe deu 300 dólares de presente de aniversário. 
Queríamos celebrar, gastar atoa o dinheiro, sei lá. 

Tazira: Na verdade ela deu apenas 200 dólares, e 100 era para fazer compras 
para casa. Mas a Inari decidiu gastar tudo. 

Inari: Eu não gastei tudo... Me deixa contar! 

Tazira: Ok, fica calma. Estás de período?! 

Inari: Eu decidi celebrar o meu aniversário com essas duas parvinhas, mas 
não tive muitas boas ideias. A Tazira sugeriu irmos à Discoteca Akabou-mali. 

Bell: Planejaram as coisas sem mim, mas esqueceram que eu sou a única que 
tem carro. Como é óbvio, tiveram que me ligar para dar boleia. 

Tazira: Da forma como estás a falar até parece que só te ligamos para pedir 
boleia. Isso não é verdade. 

Inari: Eu ligo mesmo para pedir boleia. Teu carro serve para fazer o quê?! Mas 
não quer dizer que eu não gosto da tua amizade. 

Eu: Foco meninas, foco! Não vamos fugir do assunto principal. 

Bell: Fui buscar as duas na casa da Inari. Parece que já estavam a comer e 
nem se quer preparam nada para mim. Além de interesseiras são comilonas. 
Subimos no carro e fomos para Discoteca Akabou-mali. 

Inari: Eu só queria divertir-me com essas parvas. Estamos bem ansiosas, mas 
quando entramos na discoteca... Ficamos muito decepcionadas. 

Tazira: A discoteca estava mais vazia que a carteira da Bell. Estava muito 
vazia. Parecia uma festa organizada numa segunda-feira. 



Bell: Se eu contei bem, só deviam ter umas 50 pessoas. A música estava boa, 
já tínhamos comprado as fitas de entrada, mas sabíamos que não iriamos ficar 
muito tempo. 

Eu: Ainda não entendi o motivo que vos fez rir daquela forma, e o que vos 
trouxe até a minha casa. O aniversário da Inari não foi ontem? 

Inari: Tens que ser paciente, vamos chegar já até esse momento. 

Tazira: Eu já nem queria ficar mais na discoteca. Mas essas duas insistiram. 

Inari: Foi ideia tua ir à discoteca. Já gastamos o dinheiro, não iriamos 
desperdiçar. 

Bell: Decidimos tentar nos divertir mesmo assim. Fizemos a festa a nossa 
maneira. 

Inari: Dançamos, bebemos, estava tudo bem até a Bell começar a rir. 

Bell: Eu estava no Whatsapp e vi que alguém postou algo engraçada no 
estado. Não consegui conter-me e comecei a rir bem alto. 

Inari: Eu comecei a rir também. Não aguentei olhar para a cara da Bell... 
Quando ela começa a rir é como se fosse contagioso. 

Tazira: Elas irritaram um senhor que estava ao nosso lado, e tivemos que ir 
embora. 

Eu: Não faz sentido! Tiveram que ir embora só rir alto? 

Bell: O problema é que o Senhor estava a tentar conquistar uma jovem, mas 
ela estava muito bêbada e a falar porcarias. 

Inari: Ela disse ao Senhor: “ Eu não danço com homens que têm idade de ser 
meu Pai. Não vai rolar, porque sei que não vais durar nem 5 minutos. 

Bell: Nós começamos a rir muito alto. Justo no momento que a bêbada acabou 
de falar tais coisas para o Senhor. 

Tazira: Ele pensou que estivéssemos a rir dele, e nos olhou com uma cara de 
nervoso. A cara dele começou a ficar vermelha. 

Inari: Ficamos assustadas e saímos da discoteca, antes que algo acontecesse. 



Bell: Pensamos que ele não iria nos seguir, mas ele veio atrás de nós. 

Inari: Nos escondemos atrás de uma árvore por trinta minutos, até ele para de 
procurar por n. 

Tazira: Pensamos que ele já tinha ido embora. Entramos no carro e fomos 
embora. 

Bell: Mas no caminho demos conta que havia um carro atrás de nós. Era ele! 

Inari: A bell conduziu tão atrapalhada que acabou por bater num contentor de 
lixo. Felizmente não aconteceu nada connosco. 

Tazira: O caro não estava a pegar, e ele ainda estava atrás de nós. Tivemos 
que descer do carro e nos esconder em uma esquina. 

Inari: Felizmente ele não nos viu. Passamos a noite na esquina, próximo de 
um ferro-velho. 

Bell: Felizmente tinha uma oficina próximo dali. Assim que amanheceu 
chamamos o reboque para levar o carro até lá. 

Tazira: Para concertar o carro usamos o dinheiro que restou do aniversário da 
Inari, e o dinheiro que a mãe dela mandou fazer compras. 

Eu: O importante é que vocês estão bem. 

Tazira: A Bell ainda por cima mijou no vestido, kkkkk. 

Bell: Ninguém te perguntou nada, sua parva! 

Inari: Mijaste no vestido todo. Coitado do vestido. Vestido lindo, de marca, bem 
caro, kkkkkkk. 

Bell: Vocês vão no inferno cedo, disso sei bem. Suas malucas, kkkkk. 

Inari: Gostas muito de usar salto alto, na hora de correr está a gritar “ não me 
deixem, não me deixem “. 

Tazira: Fomos para minha casa, tomaram banho e usaram as minhas roupas. 

Inari: Viemos aqui porque estamos cheias de fome e sem dinheiro. Na casa da 
Tazira não tinha nada. Ela nem se quer fez compras. 



Bell: A Inari ainda nem olhou para a cara da mãe. Tem que contar que gastou 
o dinheiro das compras. 

Tazira: O que é que vais dizer Inari? 

Inari: Vou dizer que fui assaltada. 

Eu: Estavam a rir o quê na entrada da minha casa? 

Bell: Eu me lembrei da postagem/estado no Whatsapp. Foi tão engraçado que 
até agora me dá vontade de rir. 

Inari: Eu me lembrei da Bell a chorar, enquanto corria e se mijava no vestido. 
Eu: Então basicamente, só vieram acabar a minha comida? 

Bell: Sim, é isso! 

Eu: Podem cozinhar o que quiserem, desde que não acabem a comida toda. 
Eu ainda não fiz compras. Sou mais pobre que vocês 3 juntas. 

Inari: Será que eu conto também o que aconteceu com a Tazira? 

Tazira: Ninguém perguntou! 

Bell: Quando é na tua vez tens medo, néh? Cadelinha, kkkkk 

Tazira: Vai te lixar, kkkkk. Além do mais ele já está cansado de nos ouvir. 

Bell: Não vou contar nada, por enquanto. Numa próxima vez eu conto. Não 
posso ser a única humilhada aqui. 

Eu: Melhor deixar isso para depois, preciso de trabalhar. Fiquem com a chave 
de casa, vou comprar algumas coisas. »»} 


Sinceramente se eu soubesse que elas só queriam comer, talvez eu não 
tivesse deixado elas entrarem. Mas depois de me contarem aquela história 
longa, elas devem ter ficado mais esfomeadas. 

Não tens nenhuma amiga esfomeada que quando vem na tua casa é preciso 
lhe falar que não tem almoço senão ela não vai embora? 



Não estou a falar de pessoas que você não goste. Estou a falar daquelas 
amigas que você considera irmãs, mas as vezes não dá para lhe levar no 
restaurante senão é capaz de te levar à falência. 

Amigas que comem tipo dois pedreiros depois de terminar uma obra. 

Será que só eu tenho amigas assim? 

Fiquei realmente com medo que elas acabassem a comida toda da minha 
casa. Dúvidas que elas conseguem acabar as compras de um mês em uma 
semana? Acreditem, é possível. 

Se não tens ninguém a tua volta que come muito, é porque essa pessoa é... 
Nem preciso de terminar a frase. 

Tenho uma dúvida. Como é que falarias com uma amiga que cheira mal do 
sovaco? O que farias se uma das tuas amigas cheirasse muito, mas muito mal 
mesmo? Terias coragem de lhe contar a verdade ou paravas de andar com ela 
até ela te esquecer? 

Até agora não me deparei com nenhum amigo meu que cheirasse assim tal 
mal... Isso quer dizer que o mal cheiroso é... Mas prefiro acreditar que não! 

Mas por favor, digam-me... O que fariam? 

Eu não quero cometer o mesmo erro que a Ziene. Vocês seriam capazes de 
dizer o mesmo que ela disse? Desculpa! Estou a falar com vocês como se já 
tivesse contado essa história. Numa próxima vez talvez eu conto para vocês. 


Lembram da história do Professor que a Toia ficou de me contar? 

Ela não retornou as minhas ligações, mas no dia seguinte mandou uma 
mensagem perguntando “ o que se passa? Liguei Catorze vezes. Só para 
vocês verem o meu nível de curiosidade. Começo a pensar que eu sou o 
fofoqueiro e não elas. 

O mais importante é que ela me respondeu... 

Catorze chamadas, alguém morreu? - Disse ela. 



Não morreu ninguém. Mas preciso de saber algo - Foi o que eu lhe disse. 
Fala - disse a Toia. 


{« « 


EU: 


Lembras do professor? 


TOIA: 


O professor Gay? 


EU: 


Ele é mesmo Gay? 


TOIA: 


Não é! 



EU: 


E como é que sabes? 



TOIA: 

Uma conhecida minha já foi namorada dele, 
mas não posso dizer quem é. 


EU: 


Não preciso saber quem é a tua amiga Z' "\ 
Só queria saber como as fotos foram para n- w 
no computador 


TOIA: 


Calma. Eu vou te contar. 

Mas antes tens que responder uma pergunta. 


O que foi, sua curiosa? 



EU: 


TOIA: 


Não vais responder 
as mensagens da Eliana? 



EU: 


Assim já começou a me espalhar? * * 

Vamos falar disso noutro momento. 

Prometo! 


TOIA: 

As fotos que o Zemimão tem são Nudes. 
Foram colocadas no computador. 


EU 



TOIA: 


To continued... 

Nos vemos no próximo episódio 




EU: 


Não quero brincar... 
Fala de uma vez! 


V V V 


TOIA: 

Foi a mulher dele 


EU: 

Por essa eu não esperava. 

Mas porquê ela fez isso? 


TOIA: 


Eu fiquei chocada quando descobri. 
Mas vais ter que perguntar na Luxa... 
Foi ela que me contou sobre essa parte 



EU: 


Por acaso isso virou clube das chaves? 
Fizeram pacto de segredo? 



TOIA: 

Só contei o que podia contar. 

O resto pergunta mesmo na LUXA. 


Estou mesmo curioso. 

Vou ter que perguntar mesmo. 



TOIA: 

Pergunta mesmo. Vais gostar de saber. 
Eu fiquei chocada com o que ela disse. 



Vou já lhe perguntar, e... 
Cala já a boca! 


EU: 



Diz para o Guilherme não esquecer 
do que combinamos. 


» »} 


Eu mandei uma mensagem na Luxa. Ela me contou tudo. 

Realmente foi algo que eu nunca poderia imaginar. Assim que ela terminou de 
me contar tudo, entendi porquê que a esposa fez aquilo. 

Eu vou contar para você tudo. Tudinho, sem faltar nada. Mas não vou contar 
agora. Talvez numa próxima vez, se puder falar contigo uma próxima vez. 

Vocês ainda estão aí? 

Espero que tenhas gostado dessa nossa jornada. 

Quero que penses em mim, como o teu amigo que não existe. 

Eu estarei na tua cabeça enquanto estiveres a ler o que eu tenho para te dizer. 
Mas eu não existo no mundo real. Sou tímido demais para existir. Por isso me 
chamo Sr. Tímido. Mas tu podes ajudar... 

Se gostaste do que leste, partilha com o máximo de pessoas que conheces. 

Amigas, amigos, Tios. Partilha com todo mundo. E talvez assim eu possa existir 
e possa partilhar mais coisas contigo. 

Eu sei que estão curiosos para saber o que a Luxa me disse. 

Tem mais uma coisa que infelizmente o tempo não me permitiu contar. 

Vou deixar um conselho: Nunca sejam fofoqueiros. Não é bom espalhar fofocas 
sobre a vida dos outros. Isso pode arruinar a vida de muita gente, e nem sempre 
o que se ouve é verdade. 

Eu sou curioso de natureza, mas não me atrevo a espalhar fofocas sobre a vida 
de ninguém. 

Eu só te contei essas coisas porque eu confio em ti. Sei que não vais deixar-me 
mal. Se por acaso algum dia eu existir, contacte-me através deste e-mail: 
iossdrimer@gmail.com ou através destas redes sociais: 

Facebook: https://facebook.com/iossdrimer @jossdrimer 

Instagram: https://instaqram.com/iossdrimer para eu poder saber se queres ler 
sobre as coisas que eu nem cheguei a contar. Nos vemos numa próxima vez? 





SUPRESA ESPECIAL 


Está é uma surpresa e um aviso. 

AVISO: Dentro de poucos meses os meus livros não vão estar disponíveis para 
download, mas vão poder ler de forma grátis e fácil na minha conta do wattpad. 
Podem ir até lá através deste link: https://wattDad.com/iossdrimer 

SUPRESA: Vou lançar obras situadas em Benguela. Ação, Drama, Romance. 
Benguela é uma província de Angola, que fica no continente Africano, para 
quem não estudou Geografia. Estás obras vão ser disponibilizadas no meu 
wattpad, mas eu não irei partilhar os links. Então só vai ler que estiver inscrito 
ou ir até a minha conta do wattpad. O link está logo ali em cima. 

Aviso Rápido: Cheguem até a última página. Vai valer a pena. 
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Espero que não haja erro de ortografia neste livro. Revisei-o inúmeras 
vezes. Mas se houver, espero que não atrapalhe a tua leitura. 


UMPENSWENFO: 


Como seres humanos pensamos que demonstrar sentimentos é sinónimo de 
fraqueza. Mas pelo contrário. Aqueles que mais têm medo de demonstrar 
senti mentos são os mais frágeis, e que mais estão afectados por um inimigo 
invisível chamado “ INSEGURAÇA“ - JossDrimer 



